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APRESENTAÇÃO

Caro leitor,
As Ciências Biológicas é uma grande área de estudo que diz respeito a todos 

os seres vivos e suas especificidades; mas também faz intersecção com outras áreas, 
como a Educação, a área da Saúde e a Biotecnologia. Nesta obra, “Produção científica 
em Ciências Biológicas 2”, nossa intenção é mostrar ao longo de 18 capítulos o que vem 
sendo produzido neste campo, com trabalhos originais ou de revisão que englobam saúde, 
bioconservação, meio ambiente, pesquisa experimental, Microbiologia, aplicações na 
indústria farmacêutica e Educação.

Trabalho com anticorpos monoclonais para diagnóstico, com antígenos plaquetários, 
ou avaliação de aspectos clínicos e epidemiológicos de doenças como anemia falciforme; 
produção de cosméticos, aplicação de biotecnológica de micro-organismos na indústria, 
conservação ambiental e registro de novas espécies animais; ou avaliação do tema 
saúde e currículo escolar. Estes são alguns dos temas encontrados neste livro e mostram 
a importância da multidisciplinaridade e da interdisciplinaridade dentro das Ciências 
Biológicas. É com certeza uma literatura necessária para estudantes e profissionais. 

Sempre prezando pela qualidade, a Atena Editora possui um corpo editorial formado 
por mestres e doutores formados nas melhores universidades do Brasil, com o objetivo 
de revisar suas obras. Isto garante que um trabalho de alta qualidade chegue até você. 
Esperamos que você tenha uma ótima leitura!

Daniela Reis Joaquim de Freitas
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RESUMO: A indústria cosmética, com seu 
crescimento acelerado e inovações tecnológicas, 
desenvolve cosméticos que se diferenciam dos 
demais por meio da nanotecnologia, otimizando 
a permeação dos princípios ativos. No entanto, 
além da eficácia do cosmético, seu aspecto 
sensorial é muito relevante. A análise sensorial 

é amplamente utilizada como instrumento de 
medida científica na avaliação de cosméticos, pois 
ela é uma fonte única de informação avaliando a 
aceitação e preferência dos produtos por parte 
do consumidor. Tendo em vista que existem 
diversos tipos de análises e testes sensoriais, é 
imprescindível definir qual o mais adequado para 
cada tipo de pesquisa. Este trabalho tem como 
objetivo demonstrar a importância da análise 
sensorial para a produção e comercialização de 
um cosmético. Deste modo, foi realizada uma 
pesquisa exploratória, experimental, qualitativa 
e quantitativa não probabilística. Inicialmente, 
realizou-se uma revisão de literatura e na parte 
experimental foram produzidos cosméticos 
antienvelhecimento de hidrogel à base de PVP 
contendo nanoemulsões de ácido mandélico e 
óleo essencial de lavanda, gerânio, palmarosa 
e lemongrass. Posteriormente, estes cosméticos 
foram analisados por meio de testes sensoriais 
de preferência pareados, utilizando a escala 
Likert. Por meio destas análises, pôde-se 
identificar as características específicas desses 
produtos e definir qual o mais adequado para o 
mercado consumidor, demonstrando a relevância 
da análise sensorial no desenvolvimento de um 
cosmético.   
PALAVRAS-CHAVE: Análise sensorial, 
cosmético, nanotecnologia, mercado consumidor, 
indústria cosmética. 

SENSORY TESTS: ITS RELEVANCE ON A 
COSMETIC DEVELOPMENT

ABSTRACT: The cosmetic industry, with its 
accelerated growth and technological innovations, 
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develops cosmetics that differentiate themselves from others through nanotechnology, which 
optimizes the permeation of active ingredients. However, in addition to the effectiveness 
of the cosmetic, its sensory aspect is very relevant. Sensory analysis is widely used as a 
scientific measurement tool in cosmetic evaluation, as it is a unique source of information 
that evaluates product acceptance and preference from the consumer aspect. Considering 
that there are several types of analysis and sensory tests, it is essential to define which is 
the most suitable for each type of research. This work aims to demonstrate the importance 
of sensory analysis for the production and marketing of a cosmetic. Thus, exploratory, 
experimental, qualitative and quantitative non-probabilistic research was carried out. Initially, 
a literature review was done and in the experimental part, PVP-based anti-aging hydrogel 
cosmetics containing nanoemulsions of mandelic acid and essential oil of lavender, geranium, 
Palmarosa and lemongrass were produced. Subsequently, these cosmetics were analyzed 
through sensory tests, preference paired, using the Likert scale. Through these analysis, the 
specific characteristics of these products were identified and defined which sample was the 
most suitable for the consumer market, demonstrating the relevance of the sensory analysis 
in the development of a cosmetic.
KEYWORDS: Sensory analysis, cosmetic, nanotechnology, consumer market, cosmetic 
industry.

 

1 |  INTRODUÇÃO
O mercado mundial de cosméticos é poderoso e dinâmico, impulsionado pelo forte 

potencial de crescimento do consumo. Esse consumo é sustentado, principalmente, pela 
expansão das redes sociais, interesse dos consumidores por novos produtos, aceleração 
da urbanização, aumento das classes média e alta, bem como, pelo crescente número de 
idosos à procura de produtos para atenuar os efeitos do envelhecimento, proporcionando-
lhes um aspeto mais jovem (MARTINS, 2020). 

Segundo o provedor de pesquisa de mercado Euromonitor International apud 
Mendonça (2020), o Brasil em 2019 ocupou a quarta posição no ranking mundial de 
consumo de produtos de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (HPPC), liderado 
pelos Estados Unidos, China e Japão. A única alteração no top 10 global, em comparação 
com 2018, foi a Índia, que superou a França e assumiu a sétima posição.

De acordo com a ABIHPEC (Associação Brasileira da Indústria de Higiene Pessoal, 
Perfumaria e Cosméticos) apud SILVA (2021), mesmo durante a crise de 2020 provocada 
pelo Covid-19 houve crescimento de 6% nas vendas de produtos de cuidado pessoal, 
cosméticos e perfumaria, entre janeiro e outubro de 2020 em comparação à 2019. Durante 
a crise, houve uma adaptação do “efeito batom” caracterizado pela elevação do consumo 
de cosméticos pelo público feminino em crises econômicas, evidenciando a resiliência de tal 
mercado. As pessoas se viram reclusas em suas casas, contemplando sua própria imagem 
com maior frequência em inúmeras reuniões virtuais e dispondo de mais tempo para o 
cuidado com a pele, ocasionando um crescimento de vendas de 102,6 % de máscaras de 
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tratamento para o rosto.   
Nota-se, portanto, que o mercado cosmético cresce constantemente, até mesmo 

em épocas de crise, mostrando-se muito promissor. Desta forma, impulsiona as empresas 
a pesquisarem novos produtos e lançá-los, a fim de atender a demanda desse mercado. 
Conforme Martins (2020), a inovação é uma das fontes mais importantes de vantagem 
competitiva e pode conduzir as empresas ao desenvolvimento, a melhoria contínua 
de produtos, serviços e processos. Para a indústria cosmética o quesito inovação é 
fundamental, haja vista as inúmeras necessidades e exigências dos consumidores e a 
grande concorrência. 

Segundo a Associação Brasileira de Desenvolvimento Industrial (ABDI), o 
mercado global vem passando por mudanças tecnológicas e a nanotecnologia 
representa um novo patamar de conhecimento, levando países como EUA, 
Japão e até mesmo países em desenvolvimento como o Brasil, a desenharem 
iniciativas de investimento na área, com intuito de aumentar a competitividade 
de suas empresas (ABDI, 2010 apud FLORÊNCIO; CAMPOS, 2019).

A nanotecnologia é uma das inovações tecnológicas mais representativas deste 
século. De acordo com Melo e Pimenta (2004); ela consiste em: desenvolver, caracterizar, 
produzir e aplicar estruturas, dispositivos e sistemas controlando a forma e tamanho desses 
materiais em nanoescala.

Os cosméticos e dermocosméticos utilizam a nanotecnologia e se diferenciam dos 
demais pelo fato de seus princípios ativos serem apresentados na forma de partículas em 
escala nanométrica (1-100 nm) tornando-os mais eficazes. Por este motivo, a indústria 
aposta cada vez mais alto nessa tecnologia. Entretanto, o mais importante não é o princípio 
ativo e sim os “carreadores”, por serem responsáveis por entregar a substância no local 
desejado (CARVALHO, 2019). Os produtos cosméticos antienvelhecimento podem agir 
de diversas maneiras, como por exemplo, no estímulo da renovação celular da pele, 
na melhoria da hidratação da epiderme, na fotoproteção, na atenuação de rugas, pois 
estimulam a síntese de colágeno, e podem atuar em sinergia, a fim de proporcionar uma 
aparência mais jovial ao consumidor (MACHADO; DEVEGILI; MAGNABOSCO, 2016).

Os óleos essenciais e suas diversas características, oferecem inúmeros benefícios 
aos cosméticos, com suas propriedades antifúngicas, antibacterianas, antioxidantes e 
a possibilidade de serem utilizados como princípios bioativos na formulação cosmética 
(RAUT; KARUPPAYIL, 2014 apud FERREIRA, 2019). Além da eficácia do produto, existem 
outros fatores importantes para serem considerados no desenvolvimento de um cosmético 
como menciona Moussour (2017 apud FERNANDES, 2019), a formulação de produtos 
cosméticos aceitáveis pelo consumidor envolvendo uma série de demandas como: a 
estética adequada (percepção visual) do produto e as outras características sensoriais 
precisam ser atingidas para uma boa experiência em uso.

A análise sensorial é definida pela ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas 
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(1993) apud Teixeira (2009) como uma “disciplina da Ciência usada para evocar, medir, 
analisar e interpretar as reações às características dos alimentos e materiais tal como 
são percebidas pelos sentidos da visão, olfato, paladar, tato e audição”. Esses atributos 
sensoriais, tendem a ser percebidos pela aparência, aroma, consistência e sabor (como 
por exemplo, no caso de brilhos labiais com sabor). Nesse processo, todos os sentidos são 
envolvidos, determinando a qualidade da sensação que o produto provoca. Essa qualidade 
sensorial é o resultado da interação entre o indivíduo (suas condições psicológicas, 
sociológicas e fisiológicas) e as características do produto (BANKUTI; GOMES, 2021). 
Estes aspectos influenciam diretamente a compra e fidelização do consumidor, assim como 
apontado na pesquisa de Batista (2020): 90% dos consumidores levam em consideração a 
textura do produto na hora da compra. 

A análise sensorial tem sido utilizada como instrumento de medida científica na 
avaliação da qualidade de cosméticos. Ela é uma fonte única de informação, porque 
avalia a aceitação e preferência dos produtos, quanto aos atributos como a aparência, 
viscosidade, fragrância, espalhabilidade, resíduo graxo e secagem rápida. A aquisição e a 
continuidade do uso do produto estão relacionadas à sensação provocada no consumidor 
e pode ser avaliada pela análise sensorial (ISAAC et al., 2012). 

Este trabalho tem como objetivo demonstrar a importância da análise sensorial para 
a produção e comercialização de um cosmético. Sendo os objetivos específicos: investigar 
os diversos tipos de análises sensoriais e eleger uma delas como mais apropriada, 
esclarecer como ela é aplicada, produzir e testar um cosmético à base de hidrogel de 
PVP (polivinilpirrolidona) e PEG (polietileno glicol) contendo nanoemulsão com ativos 
antienvelhecimento através da análise selecionada. Face às considerações anteriores, a 
pesquisa sobre a análise sensorial justifica-se pois ela é uma ferramenta útil que deve ser 
utilizada previamente ao lançamento de um produto ao mercado consumidor, de modo a 
garantir a melhor aceitação do mesmo.  

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
No preparo das nanoemulsões (Figura 1) foi utilizada a pseudoboemita obtida pelo 

processo sol-gel, o princípio ativo, o tensoativo e a fase oleosa, de acordo com as seguintes 
etapas: incorporação do princípio ativo à pseudoboemita (fase aquosa), solubilização do 
tensoativo com os óleos essenciais (fase oleosa) e, posterior mistura das fases anteriores 
sob agitação constante.
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Figura 1 – Preparo das nanoemulsões.

Fonte: BARBOSA, 2019. 

A partir da emulsão anteriormente preparada foi obtida a nanoemulsão por meio da 
centrifugação das amostras por 15 minutos nas velocidades de 1000 rpm, 2500 rpm e 3500 
rpm (MARCHEZI, 2019). 

As nanoemulsões foram obtidas nas concentrações de pseudoboemita (3m%) de 
óleos essenciais (7m%) de acordo com os melhores resultados da literatura (BARBOSA, 
2019), e o ativo: ácido mandélico (AM). A concentração dos ativos nas emulsões (2,1 m%) 
e do polissorbato 20 (Tween 20) está de acordo com a literatura (SHARAD, 2013) e podem 
ser observados na tabela 1. 

Amostras
Composição (% em massa)

Ativos Pseudoboemita
(PSB)

Lavanda
(OL)

Gerânio
(OG)

Palmarosa 
(OP)

Lemongrass 
(OLE)

Tween 20

AM1 2,1 3 7 8,8
AM2 2,1 3 7 8,8
AM3 2,1 3 7 8,8
AM4 2,1 3 7 8,8

Tabela 1 – Composição das nanoemulsões.

Fonte: autores, 2022.

Após o preparo, acrescentou-se 3 ml das nanoemulsões apresentadas na Tabela 
3 aos hidrogéis contendo 7 m% de PVP, 3 m% de PEG e 1 m% de ágar e as amostras 
foram colocadas nas placas de petri para testagem no dia subsequente, de modo a evitar 
contaminação. 
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Uma vez produzido o cosmético, no dia seguinte, realizou-se um questionário 
de análise sensorial, utilizando a escala Likert. Estes questionários foram aplicados 
em funcionários, alunos e professores do Senac Campus Santo Amaro, totalizando 95 
respondentes e os dados condensados para análise dos resultados e avaliação da análise 
sensorial, sua eficácia e aplicabilidade. Esta pesquisa está registrada na Plataforma Brasil no 
CAAE 31929619.4.0000.0089. Os participantes preencheram um termo de consentimento.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
A escala Likert tem a vantagem de ser facilmente aplicada e dados desejados podem 

ser obtidos e tabulados de forma descomplicada, pois o entrevistado consegue facilmente 
expressar seu grau de concordância em relação à afirmação colocada. A aplicação da 
pesquisa vai de encontro com as afirmações do autor Costa (2011), demonstrando 
consistência e colaborando para a indústria cosmética. 

A absorção de um produto é definida pelo tempo que o mesmo leva para ser 
absorvido na pele ou não estar mais aparente na pele ((PARENTE; ARES; MANZONI, 
2010 apud ANSELMO; VERGÍLIO; LEONARDI, 2020). Em relação a absorção, algumas 
formulações tiveram uma absorção mais rápida na pele em relação a outras, sensação 
mencionada pelos participantes da pesquisa. O gráfico 1 apresenta o grau de satisfação 
quanto à absorção do produto.

Gráfico 1 - Grau de satisfação quanto à absorção do produto.

O grau de satisfação refere-se à soma da porcentagem de: concordo parcialmente 
com concordo plenamente. 
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A amostra 4 (hidrogel com ácido mandélico e óleo essencial de lemongrass) obteve 
72,6% de satisfação, posicionando-se em primeiro lugar. A amostra que apresentou grau 
de satisfação menor foi a amostra 3 (hidrogel com ácido mandélico e óleo essencial de 
palmarosa) com a porcentagem de 66,3%.  

A espalhabilidade é definida como a expansão sobre uma superfície após um período 
de tempo (BORGHETTI, 2006). É imprescindível que a espalhabilidade, ou deslizamento, 
seja adequada para que forneça bem-estar ao consumidor e para a continuidade do 
tratamento cosmético (SHIRATA, 2016).  O grau de satisfação quanto ao deslizamento 
pode ser observado no gráfico 2.

Gráfico 2 - Grau de satisfação quanto o deslizamento do produto.

A amostra 4 (hidrogel com ácido mandélico e óleo essencial de lemongrass) obteve 
um melhor deslizamento com 74,7% de satisfação. A amostra 3 (hidrogel com ácido 
mandélico e óleo essencial de palmarosa) apresentou o menor grau de satisfação quanto 
ao deslizamento (65,2%).

O aspecto visual em um cosmético é de grande relevância, no momento da escolha 
do produto, pois o mesmo deve “abraçar” o consumidor desde o primeiro momento, 
estimulando o máximo dos cinco sentidos: embalagem, cor, consistência e aspecto 
(KUREBAYASHI, 2019). O gráfico 3 apresenta o grau de satisfação quanto ao aspecto do 
produto.
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Gráfico 3 - Grau de satisfação quanto ao aspecto do produto.

A amostra 4 (hidrogel com ácido mandélico e óleo essencial de lemongrass) obteve 
aceitação de 62,1%, enquanto a amostra 1 (hidrogel com ácido mandélico e óleo essencial 
de lavanda) obteve 48,4%.

O odor é definido pela ABNT (1993) como a propriedade sensorial perceptível pelo 
órgão olfativo quando certas substâncias voláteis são aspiradas. Ele pode apresentar 
características como intensidade, persistência e a saturação. A avaliação olfativa é 
importante não só para produtos fragranciáveis (colônias, perfumes, etc.) mas também 
para produtos cosméticos de tratamento de beleza - odor pode conferir à formulação um 
benefício, por exemplo em loções ou cremes de limpeza, em que o perfume caracteriza o 
frescor (REBELLO, 2016). O gráfico 4 demonstra a avaliação da satisfação das amostras 
relativas ao odor. 
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Gráfico 4 - Grau de satisfação quanto ao odor do produto.

A amostra 4 (hidrogel com ácido mandélico e óleo essencial de lemongrass) obteve 
maior grau de satisfação, com o resultado de 67,3%. A amostra 1 (hidrogel com ácido 
mandélico e óleo essencial de lavanda) também se destacou no grau de satisfação relativa 
ao odor, totalizando 64,2% e a amostra 2 (hidrogel com ácido mandélico e óleo essencial 
de gerânio) alcançou 47,4% de satisfação. 

A sensação que o produto proporciona de suavidade ou maciez refere-se ao conforto 
que ele traz após a sua aplicação na pele (WORTEL; WIECHERS, 2000 apud ANSELMO; 
VERGÍLIO; LEONARDI, 2020). O gráfico a seguir demonstra a avaliação quanto a sensação 
de conforto do produto após a sua aplicação. O gráfico 5 apresenta o grau de satisfação 
quanto à sensação de conforto do produto.
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Gráfico 5 - Grau de satisfação quanto à sensação de conforto do produto.

A amostra 1 (hidrogel com ácido mandélico e óleo essencial de lavanda) foi a amostra 
que obteve maior grau de satisfação quanto ao conforto na pele, com 79%. O gráfico 6 
totaliza as informações coletadas para eleger a amostra com maior grau de satisfação em 
relação aos cinco atributos avaliados. 

Gráfico 6 - Grau de satisfação geral dos produtos.
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A amostra 4 (hidrogel com ácido mandélico e óleo essencial de lemongrass) obteve 
maior grau de satisfação em todos os quesitos: absorção, deslizamento, aspecto e odor, 
exceto a sensação de conforto após a aplicação, na qual a amostra 1 (hidrogel com ácido 
mandélico e óleo essencial de lavanda) teve um resultado melhor. Portanto, com esses 
dados, pode-se eleger a amostra 4 como a amostra de melhor desempenho. 

4 |  CONCLUSÃO
A aplicação da análise sensorial proporcionou resultados consistentes, pois foi 

realizada em uma amostragem considerável, utilizando a escala Likert - a qual se mostrou 
de simples aplicação, indicando a amostra 4 (hidrogel com ácido mandélico e óleo essencial 
de lemongrass) como a mais aceitável.

A finalização da pesquisa, possibilitou eleger a formulação cosmética com maior 
grau de satisfação e enaltecer a importância deste tipo de teste no desenvolvimento de 
um produto cosmético. Portanto, conclui-se que a análise sensorial é indispensável no 
processo de desenvolvimento cosmético, influenciando diretamente na escolha do produto. 
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